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EA KüfflCia 
2a Sessão ordinária em 14 de 

Ouiubro de 1883. 
Presidência do Exm. Barão do 

Parnahyba. 
Secretario—Qaintiiiano de Oli-
|a Garcia. 
s 11 horas da manhã, achan-
e presentes os Senhores Ve

readores—Exm. Barão do Parna-
hyba, Coronel Anhaia, Bento Pa
es, Galvão Sobrinho, Dr Barros 
Jr. Paulino e Adolpho Bauer, 
faltando com causa os Srs, Kiehl 
e Tristão Mariano, o Sr. Presiden
te declarou aberta a sessão. Lida 
a acta da antecedente foi appro
vada. 

EXPEDIENTE : 

Pelo Procurador foi apresenta
do o balancete de receita e des-
peza, relativo ao rnez de Setem
bro do corrente anm. A' Cora-
gvis>ão de Contas. 
Foi lido um requerimento do 

Padre Mestre José Maria Mante-
ro, Reitor do Collegio de S. Luiz, 
d'esta cidade, em que pedia a per-
muta do becco chamado do —Te
nente Luciano,— entre a chá
cara comprada aos herdeiros do 
mesmo Tenente Luciano e o quin
tal do mrsmo Collegio por um 
quintal entre a rua de Santa 
Cruz e o pateo d'aqueile Colle
gio, para alli se íorrnar um lar
go, obrigando-se a abrir no largo 
um poço e arraal-o de bomba pa
ra fornecer agoa potável á Cida
de, e assim òfferecendo mais essa 
obra para a publica utilidade. 
Posta á discussão a m itería deste 
requerimento, o Sc, Dr. Barros 
jr. indicou ^ua fosse o mesmo re
querimento ás Commissões do 

Obras Publicas e Permanente. 
Foi approvada. 
Foi também lida uma petição 

de Moyzés de Arruda Borges, Of-
fícial de Justiça do Juiso Munici
pal, d'ei'ta Cidade, em que pedia 
o pagamento de 16$000 rs..meias 
custas que venceo no processo de 
responsabilidade dos Juizes de 
Paz da Villa de Indaiatuba. A' 
Commissao do Contas, com urgen-
ca. 
Não hivMido mais expediente, 

passa-ss a ordem do dia. 
. Pela Commissao de Contas foi 

apresentado u seguinte parecer ; 
A Commissao de Contas vem dar 
parecer sobre as que lhe foram 
presentes relativas ao trimestre 
de Júlio á Setembro deste anno. 
13o confronto que fez entre os ta
lões de arrecadação e as páecél-< 

e dos f ias que formão a receita 
documentos proveniente- o as 
quantiasdespendidas.com as ver
bas lançadas á —despeza— reco
nhece-se exactidão. Aohão em 
boa ordem escripturadas e no 
caso de serem approvadas as con
ta?. A Commissao opta pelas 
medidas lembradas pelo procura
dor em offiçío que acompanhou 
o balancete do mez de Setembro, 
já no que diz respeito k cobrança 
de impostos por entrada de car
ros de fora do município, j.í 
quanto a exigência do carimbo 
nos carros do município. Sala 
das sessões, 14 de Outubro de 
1833. — Paulino.—Galvão Sobri
nho. —Adolpho Bauer. Posto a 
discussão foi approvado. 
Pela mesma Commissao foi mais 

apresentado o parecer que se se
gue : A Commissao de Contas opi
na para que sejao pagos â Moy
zés de Arruda Borges 8^000 de 
meias custas, a que tem direito 
como Official de justiça, no pro
cesso de responsabilidade dos Juí 
zes de Paz de Indaiatuba. Sala 
das sessões, 14 de Outubro de 
1883. —Paulino —Adolpho Bauer. 
—Galvâjo Sobrinho Posto a dis
cussão foi approvado. 

Pela Commissao de Obras Pu
blicas foi apresentado o parecer 
seguinte : A Commissao de O-
bras Publicas áquem foi presente 
o relatorjo do Fiscal, do Io tri
mestre de Io de Julho à 30 de 
Setembro, examinando-o achou-o 
conformo. Sala das sessões, li
de Outubro de 1333. -Galvão So

brinho.—Barros Jr. Posto á dis
cussão foi approvado. 

O Sr. Presidente fundamentou 
uma proposta para se mandar fa
zer uma casa no cemitério extra-
muros que se está construindo e 
sujeitando-a á discussão, pelo 
Sr. Galvão Sobrinho foi apresen
tado um udditivo em que» depois 
do apoiar a proposta, indica que 
sua matéria seja submettida ás 
Coramissões Permanente e de 
Obras Publicas. Postos á discus
são foram approvados a proposta 
e o additivo. 

Foi deliberado que ficasse à 
cargo do Sr. Coronel Anhaia o 
mandar vir uma planta para por 
ella se ma idar fazer o portão do 
cemitério extra-muros que se es-
tá construindo. 

Pelo mesmo Sr.Coroael Anhaia 
foi indicado que se officie A Car
los Corrêa de Moraes, ínspector 
da estrada do GnaraL. mdava, 
agradecendo o serviço feito ri'^s-
si estrada, e ao mesmo tempo 
lastimando que houvessem" pes
soas que durante algum dia do' 
mesmo serviço o desattendessem 
Foi approvada. 

Pela Commissao Permanente. 
em virtude do despacho do Exm. 
Presidente da Província, de 2i 
fie Agosto de 1883, mandando 
que esta Câmara informasse so
bre o recurso de José Galvão de 
França Pacheco, foi offerecida a 
dita informação para ser remetti-
da ao mesmo Exm. Presidente da 
Província. O Sr. Presidente de
senvolvendo amplamente impor
tantes e procedontos considera
ções acerca do objecto das refe
ridas informações, concluio sub-
mettendo-as â discussão ; sendo 
as mesmas approvadas, passarão 
os Sr. Vereadores á assignal-as, 
afim de terem o competente des-

- tino. 

A Câmara deliberou que ficas
sem designados os dias 14 e 15 
do próximo rnez de Novembro 
para terem lugar as 3a e 4a ses
sões d'este trimestre. 

Nada mais havendo o Sr. Pre-
.vidtjnce levantou a sessão, man
dando lavrar a presente acta que 
vai ser assiguada. 

Descoberta th^rapeátíea 

Publica o Joraal do Recife : 
Remédio ef/icaz — {]n d >< nos

sos hábeis clínicos,o íÜustrad > sr. 
dr.Igo.acio Alcibiades VelJoso(en-
viou-nos o seguinte escripto cuja 
transcripção sulícit tua >s da to 1 »s 
os nossos collegas do império, 
ser de grande humanidade o -;s-
sumpto de que trata : 
«Desejando prestar um peque

no] serviço á sciencia e â hum f-
nidade, fazendo conhecer os ef-
f si tos de uma planta qua<i desco
nhecida^ que tem pelas suas pro
priedades therapeutic^s de repre
sentar un\ i nportant'3 pafel o a 
flora medica do nosso paiz, d 
jo a v.esta breve noticia pira q*.i? 
se digne dar a publicidade. 

«Tratamos da cura das ulceris 
cancerosas pela àpplicação top 
de uma planta da f tmilia das e. s-
phorbiaaeas, arbusta oriundo â K 
comaTcas ceairae* d W u p; ••,'-!-
cía, conhecida pelo rnvã) de 
vetos, e qu^ devemos consi leral- '. 
como espcihc* no trata n 
d*esta moléstia. 
«Propalando-se rfesta c:da 

effeitos miraculosos d'o>sa pia i 
tratei de investigar os í 
cheguei ao onhecirôent >,de 
na verdade ̂ tratava-SM ds a 
d'estas grandes descobertas : 
rapeuticas, que só a casutii:.-
de faz manifestar as suas vkti-
des. 
«Dentre outros,ha um fac 

gno de toda a attençâo, não sò 
pela rebeldia da moléstia, como 
pela pessoa do paciente. E' o k 
um distuicto magistrado d\' 
província, que, sofírea-do ha bas
tante tempo de um epitheri 
na face, vendo perdi ias as es 
ranças do restabelecimento, re-
signou-se a ir para sua com ir.; i 
esperar o terrível desfecho de i > > 
cruel moléstia,o de là voltou em 
muito pouco tempo completamen
te restabelecido,com a applicaçâ) 
tópica do sueco d*esta planta, i 
que denominam leite de aí, 
Tão fdüz resultado an?mou-rhe a 
empregar a mesma subsi 
no tratamento de duas düent^s, 
que se achavam no hospital i\-•-
dro 11, soffrendo a primeira íe 
om cancroide sobre o òorso n > 
nariz,de tamanho fie utna avelã, 
fde natureza fibro-plastica, e a 

http://quantiasdespendidas.com
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>gunda de epitheriona dos la-
s, constituindo rinlá deformi-

horrivJel. além do incom-
ido da doente e das pessoas com 

quern estava em contacto, pare-
eeudo pelos seus progressos tor

nar em breve a existência da 
mesma doente. 

« E m falta da [dama servi-me 
do sueco, mandado por mim vir 
paia este rim ; o em poucos dias 
tive o prazer de ver o pffeito me~ 
dicatriz d'essa planta ; conse
guindo em quarenta dias o res-
Labeleeimmuo da primeira e en
tregando a esse tempo, a segunda 
loente a"s cuidados do dtstincto 
coliega dr. Estevam Cavalcante, 
que já restabelecido dos imeom-
modos. que m e t'nhara forçado a 
substituil-o, tomou conta das 
suas enfermarias. Continuaudo o 
coilega na applicaçã do mesmo 
medicamento, pôde conseguirem 
em menos de dous mezes, o res
tabelecimento da doente, com 
bastante sorpreza de todos os mé
dicas do estabelecimento e de 
muitos outros,que costumam alli 
comparecer. 

« E m vista d'estes resultados, 
julgo-me forçado a chamar a at-
lenção dos collegas para o estudo 
das propriedades d'essa planta, 
convicto de que nunca terão de 
arrepender-se com a sua applica-
ç;1orem qualquerulcera de natu 
jvza cancerosa ; parecendo-me 
poder-se colher grande resultado 
em idênticos soffnmentos do c>l 
Io do utero. 

A acção do sueco" do «alvelós» 
ê irritante como a de todas as 
plantas da sua família, produ
zindo e m seguida u m a inflamação 
dematosa, que se estende bastan
te, sem que os doentes se quei
xem de fortes dores. 

A melhor indicação é a appli-
cação do talo da planta fresca so
bre o ponto que sequer destruir. 
Logo as primeiras applic:ições,os 
effeitos sa 1 uiarPS da medicação 
não so fizeram esperar,os te< idos 
anômalos forão destruídos, sendo 
substituídos por u m a cícatrisação 
regular, dando em resultado fi
car de todo restabelecida a pri
meira doente, no espaço de qua
renta dias,como jã disse ; e a se
gunda, no estado de poder ter 
alta, no decurso de dous mezes. 
Durante esse tratamento as doen
tes não foram snbmettidas a me
dicação alguma, resultando os 
effeitos curativos, apenas da ap-
plicaçãp tópica do leite de « ai 
velos». 

A maneira de empregar é a se
guinte : fazendo se uso da pró
pria planta applica-se u m peda
cinho do talo sobre o ponto af-
fectedo, deixando-se depositar 
u m a gotta do sueco, permanecen
do a parte ao contacto do ar; 
decorridas 2i horas lava-se com 
infusão morna de fumo e depois 
de alguns minutos cobre-se com 

fios embebidos em água e arnica; 
consarvando-os molhados por 2k 
horas.para depois lavar-se com a 
mesma infusão e applicar-se tio 
novo o sueco seguindo-se o mes
m o tratamento até cmpleto res
tabelecimento. 

N a impossibilidade de obter-se 
a planta fresca, usa-se do sueco 
da mesma, tocando-se e m u m ou 
mais logares com u m pequeno 
pincel, ou aponta de u m palito 
e seguindo-se o mesmo tratamen
to, como fica dito. 0 tratamen-
te, portanto, è u m dia a appli-
cação do leite,ê ouiro a dos lios 
com arnica. 

Pódo-se também deixar de ap-
plicar os fios embebidos n'agua 
com arnica, applicando o leite 
todos os dias,lavando-se somente 
com a infusão de "fumo. N*este 
caso, o curativo é mais rápido, 
porém a inflamação torna se ma
is intensa, e esta intensidade da 
inflamação póde-se regular á 
vontade do facultativo, e segun
do as proximidades dos orgaos 
em que se tem de fazer a applica-
ção. C o m esta publicação mui
to ricarà agradecido.quern se pre
sa ser de v.', etc.—Dv. Ignacio 
Ateibiades Velloso. — Recife, 31 
de Outubro de 1883 » 

UBSisrairoMCiA 
Piracicaba 

19 de Novembro de 1S33. 

Caro Editor. 
Depois de tanto tempo de silen

cio do nossa parte para com a 
distincta folha dí nossa terra, 
viemos de novo prosseguir em nos
sa tarefa trausmiltindo-vus algu
mas novas desta florescente ci
dade. 

Como nos falta) o tempo, e ha
bilitações para deleitarmos os 
vosso- numerosos leitores, liare
mos com toda simplicidade o nos
so recado. 

O grande movimento de pro
gresso que h i annos se observa 
nesta cidade não t-mi esmorecido, 
antes parece-nos, que vae cres
cendo, e cada vez m u s nota-se 
o grande augmenio de novas ca
sas aqui e ali, por Ioda cidade. 
E' verdade, que poucas são as 
casas de gosto moderno, que se 
edirficão. Os capitalistas, que
rendo segurar melhor seos capi-
Lios, entendem, que empregados 
em propriedades urbanas, íicão 
ud abrigo das eventualidades,que 
nestes últimos tempos tem-se mul
tiplicado : e assim havendo falta 
do casas de aluguer,tirão melhor 
o juro de seu dinheiro. Parece 
que não errão neste calculo,mas 
deverião c iprichar mais nas cons-
trucçõis, dando assim valor as 
sitas propriedades, e aformosoj li
do mais a cidadã. 

— O engenho central tem 
feito mais do que se esperava nes-
ti segundo anuo de moagem. Pa
recia-nos, que havia muito pouca 
canna, e entretanto somos infor-
m idos, que já se achara fabrica
das 30.000 arrobas de bom assu-
car , e talvez, que ainda tenha 
de moer mais 8 ou 9:000 : já é 
alguma cousa. O assucar tem 
sabido melhor do que o de Pòrto-
Feiiz, e por essa rasão tem tido 
u m a extracção sem igual. 

Esta noticia deve animar mui
to os accionistas do engenho : 
porque si é certo, que agora no 

[segundo anno tem elle produzido 
tão bom resultado, não é menos 
certo, que do terceiro anno e m 
diante vae dar u m bom divi
dendo. 
— Trabalha-se com muita ani

mação na exploração da estrada 
de ferro para S. Pedro \ não fal
ta muito para se encontrarem as 
turmas de engenheiros que tra-
balhão nessa exploração. C o m 
efíeito deve ser esta u m a estrada 
muito barata, pois, que a maior 
parte de seo precurso è margean
do os rios Curumbatahv e Char-
queada, que não offerecem corte 
algum. O illustre dr. Rebouças 
nos diz que tem enconlrado ter
renos magoific >s, que muito con
correm para a economia da es
trada. 

Entendemos, que este prolon
gamento não deve parar e m S. 
Pedro, mas, que deve ir pelo me
nos á barra do Piracicaba com 
o Tietê. 

A vereda natural da estrada 
Ytuana, é sem contestação algu
m a as margens do Piracicaba e 
Tietê. Tirando-lhe este curso 
natural, ficara sempre cortado o 
seo prolongamento. Sabemos qu* 
c fict.o da Sorocabana é Botuca-
tú, margem esquerda do Tietê, e 
a de S. Carlos é Brotas, Dous 
Córregos e Jahò, margem direita 
do Tietê. Si o governo fosso ver
dadeiro tutor das companhias, ej 
ao mesmo tempo zelador escro-
puloso dos dinheiros públicos, e 
ilos interesses imparciaes *\n Pro
víncia, elle saberia apontar às j 
c o m p a,n h i a s os traçados 
legítimos q u e compelem a 
cada uma dellas^fíin de que u na 
não usurpe os direitos de outra. 
Ora, nós subemos pesfntamente, 
que a Sorocabana, Paulista,Mo-
gyana, e a do S.Carlos tem zonas 
ímmensas de um prolongamento 
q u a s i i n d e tí n i d o, ao passo que 
a nosfea estrada Ytuana cercada 
nas margens direita,esquerda tio 
Tietê ricarà para sempre parali-
zada s e m nunca mais po
der mudar u m passo. Si pois os 
novos legisladores provinoiaes não 
uttendorem a estas rasõás tão in
tuitivas—que vão collocu a com
panhia Ytuana em sérios erabaru 
ço<? o resultado será que muito 

dificilmente esta companhia rTei-
xar.á de pezar sobre ôs cofres d t 

itoíar. Infolízmente o 
vemos mais protegera os que jus
tamente não precisão de protec-* 
ção : isto é, aquelles, quojá por 
si só valera muito, embora deste 
procedimento resulte prejuízo a 
Província. 
—Mudou-se para este município 

o exm.Barão de Valença, digno 
irmão do dístineto gerente d., 
Companhia do Navegação, o dr 
Estevão Rezende ; comprou a im
portante fazenda ianta Genebra 
e tem de fornecer muita canna 
ao engenho central, visto se a-
char nas melhores condições,quer 
pela pequena distancia do enge
nho, o quer pelos grandes recur
sos de que dispõe. E' u m a das 
boas acquisiçoes que faz Piraci
caba. 

P. B. 

:-mim 
iVVISO. — Estando quasf 

a íindar-se o corrente an
no de I**;* e tendo nó** 
compromissos a satisfa
zer, b e m como alguns me
lhoramentos a realisar e m 
nossa offici na,pedimos aos 
nossos assinantes o ÍU-
\or de mandarem o imJ 
porte de suas assignatu*' 
ras. Outro sim itão tendo 
a empresa empregados 
que possâo cobrar asassi-
gaaturas dos moradores 
fora d'este município, pe
dimos a estes o obzequio 
d, nos mandarem pelo cor 
reio o e m carta registra
da, o importe das m e s m a s 
su »s assSgnaturas descon
tadas as dispezas. Certo» 
de que seremos attendi-
dos e m nosso justo pedi
do, desde já agradecemos. 

Jury.—Deve reunir-se ama
nhã o jury dVst^ Termo. Devem 
ser apresentados 5 processos. 
«Uouzas d a í -orrejol^f; 

O o. 16 da Gazüta Liberal, s u t M 
criplo para nòs, só ante-hod^H 
v.o- v io \s muv-s porque o e i n l T 
ran no dia 21 pura Capnpinas.ci -
IUO se vê do carimbo posto pela 
agencia,e d'ahi é que nos foi re-
metti Io. 

í£' sempre assim ! entrot mto 
só não sabendo ler poderá alguém 
mandar para Campinas u m papei 
que tom a direcção—-Imprensa 
Itu ma—Ità. 

Nã > poderá haver mais cuidado 
da parto do correio na remessa 
da cor respondencia ? 
P r o m o t o r B*ub!ico. 

Tendo sido por despacho de 17 
concedidos 30 dias de licenç.i 
ao Dr. A. de Anhaia M<»lIo,Pro-
motor Publico d'esta Comaica, o 
Dr. Juiz do Direito nomeou o 
solicitador José A. Marcondes da 

- para exercer intoriiu-
mevite esse cargo, 
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«. :<"l^olas m r nstros»—Vimos 
ante-hontem na phara&çin do Sr. José 
Maria Alves, uma cebola colhida no sitio 
uu .Monjoliuho, do Sr. Joaquim Xavier 
4a Silveira o que tinha 51-i centímetros 

ircumferoncia, e o pezo do L400 
grunimas. 
Jà é alguma cõuza ! 
Foi houtem o Sr. Fernando Dias Ferraz 

iiumoseou-noí-com duas outras que pesa-
vão uma i,700 grammas e outra 1,125. 
Eleição Provincial.— Fo-

rão oieitos deputados em 2o escrutínio : 
.•nego J.» Rodrigues e Conselheiro 

Paula Souza pelo 4° districto o o^ Drs. 
Pi/a. C. Norberto e J. Alvos pelo 7U. 

8o Districto. 
Resultado conhecido 

Campos Toledo 27(5 
Kaphael Corrêa £3(5 
li s t r a d a Isigleza.—Balancete 

da estrada Ingleza no rnez de Setembro 
próximo findo. 

Receita Rs. 5i5:390$630 
Dospezas » 145:970$650 

369;419$980 
Saldo do rnez de Julho a 
Setembro. 877:419$980 
MaJtrias nova de Campi

nas.—Eis o programma das testas. qu.e 
> logar nos dias 6, 7. 8 o 9 de Da-

.cam, á tarda, do novo tam-
diocasann ; trasladação^ 

as imagens para a matriẑ , 
ladainha de Nossa Senhõ-

' J5u •J-" -

Dia 7.—Missa _ solemne pontificai de 
inauguração e sagração ^ft ii]tí\v 1 T&-
~D/>.um lãúdatnus* á tarde ; depois de 

*S 

um solo de pregador, composição do 
'maestro Sãnt'Anna Gomes, embeilezado: 
por um instrumento de novíssima inven
ção, occupará a tribuna sagrada o _pa-
ilro 'Ir. Fergo O conor de Camargo Daun-

"^n^Õ-se á bençamdo Santíssimo 
,?"ro_i-in^^Das solemn.es. 

H|jfc-.vs 10 horas será cantada, por 
. i] ia senhoras^ a oratória em louvor 

"ÇtnTn^ciibjãryTrgem da Conceição, mu
sica do maestro Elias Lobo ; em seguida 
*naverà_missa cantada, a meio circulo, 
'orando ao evangelho o rvd. d. abbade de 

.. Bento; procíssão""~~da respectiva pa 
Hrooira,"âTarde, pregando a. entrada o 
vigário padre Souza e Oliveira ; bencam 
do Santíssimo Sacramento. 
' pja 9.-— Missa.solemne pontificai e sa-
írraçftÕ do bispo do Ceará; Te-Dcum 
laudamüs.k tarde, pregando o vigário 
gorai dr. Francisco de Paula Rodrigues ; 
bjmçam do Santíssimo Sacramento. _ 
"Questão de Passo Son
do. i-*or telegramma rocobido de 

a Gazeta da Tarde sabe 
legação passara nota ao res-

I^^^^^Brovemo doclarando que tendo 
^ ^ B p T t o d a s as satisfacções exigidas 
P"!o g'jverno imperial, por causa dos as-

•fo> doCoraloi a Passo-Hondo no 
Estado Oriental, julgava o nosso govor-
no finda a questão. 

Loteria do Vpirangn. 
— Esse decantada loteria, mais 
uma voz, foi adiada para o dia 
19 de Janeiro de 188V. 

Kxposiçao liorticola 
p.ttilistn. — Na Capital será 
brevemente inaugurada por uma 
ccmmissao directora uma exposi
ção. Recebemos a seguinte cir
cular para a qual chamamos a 
attenção do publico : 

EXPOSIÇÃO HORTICOIA PAU
LISTA. 

S.I*anlolH da Novembro de 83-
Havendo o projecto do abrir-se 

nesta capital, em pouco temro e 
em, data que será, determinada, 

u m a — Exposição H<nticola Pau
lista — a que serio admittidos os 
produetos e instrumentos hórli-
colas de procedência o uso da 
nascente horticultura provincial, 
os promotores da projectada Ex
posição coatam com o apoio de 
V. a quem previnem, desde já 
para o devido acondicionamento 
e preparo dos produetos que V. 
tencionar exhibir. • 
Das condições de transporte dos 

produetos exhibidos, do local da 
Exposição e da época era que de
vem ser apresentadas as propos
tas, assim como do plano do lo
cal será V. avisado pela Com
missao Directora, que, organisa-
da,tomará a seu cargo a direcção 
da Exposição. 

Desde já, porém, fica V.conhe
cendo o plano da Exposição que 
é, salvo insignificantes alterações 
possíveis o seguinte : 

Primeira secção 
Flores e plantas ornamentaes. 

Segunda secção 
Legumes e fruetos. 

Terceira secção 
Instrumentos horticolas. 

Secção annexa 
Animaes cavallares, muares, 

vaceuns, suinos, ovinos, aves e 
anirnaes domésticos em geral. 
Quaesquer informações serão 
dadas aos interessados, no escri-
ptorio do Correio Paulistano, em 
S.Paulo, rua da Imperatriz n.27. 
Carta dirigida 
A' EXPOSIÇÃO HORTICOI.A PAULISTA. 

A Redempçào.- Esse 
nosso collega de S. Luiz de Para 
hytinga entrou,no dia 2\ do cor
rente, no seo 4 ° anno d̂ exis-
tencia. 
Saudamol-o. 
Receita «Ia província 

d e R i o cie J a n e i r o . — 
Consta do Relatório apresentado 
ao actual presidente ü/essa pro
víncia, que a receita escriptura-
da na directoria da fazenda até 
18 de Outubro, comprehendendo 
a arrecadada no 3 ° quartel* pe
las colletorias e barreiras, cuja 
prestação de conta* terminou na 
data indicada, o a renda da es
trada de ferre de Cantagallo, tão 
somente até 31 de Junho, visto 
não terem sido ainda remettidos 

cobriu-se uma mina de enxofre 
ao escavar o leito da estrada de 
ferro Minas and Rio. 
Algodão llOS lotados 

U n i d o * . — N o s Estados-Nnidos 
a safra do algodão será neste an
no mais abundante do que era 
qualquer dos annos anteriores. 

A colheita ó avaliada em 
7-100.000 fardos; isto é 1.600.000 
fardos mais do que no anno pas
sado e meio milhão mais do que 
em 1881. 

E' bom notar que a safra,em
bora superior de 30 % á prece
dente,é fornecida por culturas de 
uma superfície menor de 1 1/2% 
de que as dos annos precedentes. 

Era 1881.havia 16 851.000 gei-
ras plantadas de algodão ; e nes
te anno as plantações apenas co-. 
briram 16.590.000 geiras. 
Para a estação vindoura ava

lia-se em 16.449.000 geiras o 
terreno consagrado á cultura 
deste producro e, se o tempo fôr 
favorável, como foi no corrente 
anno, pôde-se esperar uma safra 
de 8 milhões de fardos. 
Estradas de ferro.—Ha 

hoje em actividade no mundo 400 
mil kilometros de estrada de fer
ro, seguramente, só a Europa 
tem 160.000 . percorrem, por ella 
42,000 locomotivas, 90 iril car
ros para passageiros, 1.000,000 
para cargas. 
E m 1881 f o r a m conduzidos 

1,140 milhões de passageiros, 540 
milhões de toneladas de merca
dorias. 
Na Inglaterra circularão diaria
mente 2o, 000 trens, 2 milhões de 
passageiros, 14 milhões de quin-
taes de mercadorias. Sò om Lon
dres ha 260 estações-. 

No mundo inteiro circularão 
1,550 milhões de passageiros e fo-
rão conduzidos 807 milhões de 
tonelalas d-3 mercadorias ; o que 
dá diariamente, repartido, 4 mi
lhões de passageiros e 2 mi
lhões de toneladas de cargas. 
T r e m o r de terra — Ma

is de 3.000 casas abateram, em 
conseqüência de um tremor do 
torra em lchesme. 
Já &e tiraram dos montes de 

entulho coroa de 50 mortes e 3ô0 
feridos. 
Vinliode C h a m p a ^ n e 

Trabalhão ali rnilhir-iS li op 
rarios, parecendo uma pequoo ; 
cidade, pois nãu lhe faltam rua$ 
praças, boulevards, etc, o sem
pre rnnito concorridas e anima
das, pela muita gente que as fre
qüenta. 

Encontram-se soberbas placas 
commemorando a visita de perso
nagens celebres e de soberanos, 
entre os quaes figura Napo-leão 1. 
O b l t u a r i o . - D o dia 17 a 23 do 

corrente sepultaram-se os seguintes ca
dáveres : 

Oia 17 
Eduardo, de 17 mezes, í. de João Ba-

ptista de Almeida e Anna Cândida Mana 
da Conceição.—Vermes. 

Dia 19 
Alsira, de 47 dias, f. de Francisco das 

Chagas Brito e Benedicta Maria do E3pi_ 
to Santo.—Moléstia interna. 

Silverio, de 59 dias, f. Silverio Leo-
^•HTno de Almeida e Joaquiaa Maria 
de Jesus.—Mal de fog-o. 

Dia 21 
Rita, de 5 annos, f. do Antônio da 

Silveira Campos e Marianna da Silveira 
Andrade.—Vermes. 

Victorino, de 64 annos, escravo de Jo
sé Martins de Mello.— Hydropesia 

Dia 22 
Antônio, de 19 mezes, f. da Joaquim 

Antônio de Araújo e Benedicta Pires 
Barboza.—Vermes. 

Oia 23 
Maria da Conceição, de 50 annos, viu

va, preta —Hydropesia. 
Francisca, de 17 mezes, f. de Fran

cisco da Cruz Pinto e Maria Augusta.— 
Vermes. 

SSCCÃ3 LI7ES 
o 

Ao Sr. Fiscal 

os balancetes de Agosto e Setern-.—Segundo diz um jornal francez, 
bro, impottani na quantia delas adagas que Moet e Çhandon 

possuem para o vinho do Charn-
pagne, oecupam 16 kilometros e 
são em subterrâneos a 300 nos 

*4.572:924$713 assim classificada. 
j A despesa ori.-a por &.286;657$3V7. 

I m p r e n s a . — R e c e b e m o s o Bolc-
tim do Grande Oriente do £ra-U,jí>rnal | abaixo do nível do M a m e . Kstao 
officwl da Maçonar-ia brasileira. Traz ajj accúmuladrs dez milhares de 
na primeira pagina o retrato do Com-e-- £ a r r a f a s 1Q Champagne, moilta-
ll»pim V .1 ÍM.IOSO Júnior e nas outras o ,r o 

nhas de pipas cheias,toneis gran-
a instrucção maçonica, seuçao official, 
artigos sobre questões sociaes» noticias 
o variedades. A impressão do opusculo 
é nitida e elegante. Agradecemos. 

Afina de enxofro*—In
formam-nos, diz o Bacpendynno, 
que um pouco acimi da barra do 
Larnbary com.o rio Verde den

dês como casas; milhares de ces
tos carregados d«s vinlm sobem, e 
desceai som cessar os 3; andares 
levantados pelas màos dos ho
mens ' 
Î to representa um capital de 

9 a. lü tr.il contos de réis ! 

Pensa-se que S. S. entende que nâo 
deve cumprir, nem fazer observar as sa
lutares disposiçíes do Código de postu. 
raŝ  muaicipaes ; mas nesse caso pede-se 
á S. S. que além da salubridade publica 
faça cumprir o disposto no § 3o do art. 
25 daquelle Código do posturas. S. S. 
deve saber, ( porque tem obrigação da 
visitar todas as ruas e travessds "da ci
dade, afim de prevenir as transgressõas 
das mesmas), que ba beccos ou traves
sas em que so depositam matérias fe — 
cães e muitos outroa objectos pútridos. 
que graodemente incommodam acs tran
seuntes, a sxcepçfto Uo Sr. Fiscal, que 
parece ter perdido o' oi fato. 

Sr. Fiscal, tenha paciência, procure 
cumprir melhor com suas obr»ga0c5es,que 
parece desconhecei*a?. 

A HYGÍEXE. 

Hjgiene das Famiüas. 
E' durante a estação calmosa 

que torna-se mais necessário o 
uso do óleo de fígados de baca-
Ihão. B\ porém, justamente du-
ranto essa estação que torna-se 
difdcil empregal-o,conforme coo-
fessam os próprios médicos. De que 
modo receital-o?—Sò ha um meio, 
empregado hoje em dia por todos 
os Facultativos da Europa. Re
ceitam o óleo do tirados de ba-
calhào sob a sua nova-forma sci-
entiflca e aperfeiçoada, empre
gando n VI N H O VIViEN DE E X -
T R A C T O P U R O DR FÍGADO DIS 
BACA L H A O . 

http://solemn.es
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Esse precioso elixir vino-o con
tém todos os princípios activosdo 
óleo da Ügad ̂ s <e bacalháo asso
ciados com um vinho generso e 
puro. Uma colher do VINHO 
VIVIEN eqüivale a varias co-
Iheres de óleo. Os enfermos e 
convalescentes encontram reuni
dos nesse vinho duas vantagens 
raras ; economia e efficacia. 

SUA \s 

Joaquim de Almeida Arruda,Fis
cal da Câmara Municipal des-
t.i Cidade de Itü. etc. 
Faz publico que acha-se era vi

gor desta data em diante o § 4% 
do art. l.° da antiga reforma das 
posturas Municipaes, referente a 
matricula de Cães,pagando 5.000 
por cada matricula; convida por 
tanto a todos os interessados que 
mandem matricular seus cães 
dentro do práso de 15 dias da 
publicação deste, e aquolles que 
assim o não fizerem ficarão os se
us cães sugeitos a serem mortos 
COB4 bollas. 
E para quo chegue ao conhe

cimento de todos,faz o presente 
"ditai que será publicado pela 
Imprensa. 3 — 1 
Itú 20 de Novembro de 1883. 
Joaquim de Almeida Arruda. 

O Dr. Doodato Cesino Vilella dos 
Santos Juiz Municipal desfa 
cidadfl de itú,e seu Termo. etc. 
Faz saber que pelo Dr.Juiz do 

Direito da- Comarca Frederico 
Dabnoy cTAvellar Brotero. lhe 
foi ccmmuniçado haver desig
nado o dia 26 de Novembro.pró
ximo futuro, pelas 10 heras da 
manhã, para abrir a 3 rt sessão 
ordinária do J-ury deste Termo, 
que trabalhará em dias corecuti-
vos.e quo havendo procedido ao 
sorteio dos á8 jurados, que tem 
de servir na mesma sessão, em 
conformidade dos arts. 326, 327, 
e 328 do Regulamento n. 120 
da 31 de Janeiro da 185-2, forão 
sorteados e designados os cidadão? 
seguintes : 

CIDADE 
1 Antonino Carlos de C.Texeira 
2 Antônio Cario* Xavier. 
3 Antônio F. de Azevedo. 
/i Antônio Galvão de A.Sobr. 
5 Antônio V. da Rocha Pinto. 
ii Benedito do Mello Taques. 
7 Carlos Kiehl. 
8 Bstanislao do Moraes Campos. 
9 Francisco de Almeida 1'ompêo 
19 Francisco G.de Almeida Sobr. 
Jl Francisco de P. Loite Camargo 
12 Galdino Domíngues de JVJoraès 
i3 Ignacio de Paula Campos. 
14 João de Almeida Leito. 
15 João Ba^íkta Pacheco Jordão 
16 João Xavíor da Costa. 
17 Joaquim Elias Pacheco Jordão 
}S Joaquim G. de Almeida Sobr 
]9 José Narciso do C Couto. 

20 Josó Rodrigues de Arruda. 
21 Jc-$è Victorino da R. Pinto. 
22 Luiz Augusto de Toledo. 
23 Luiz Gabriel de S. Freitas. 
24 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
25 Manoel C. da SiJva Novaes. 
26 Manoel Martins de P.Mello. 
27 Octaviano Pereira Mendes. 
28 Paulino de Lima. 
29 Virginio de Padua Castanho* 

INDAIATUBA 
30 Augusto de Oliveira Camargo 
31 Antônio C. de Vasconcellos. 
32 Antônio Frankün de Toliedo. 
33' Felippe Neri de C. Thebas. 
34 Ignacio Xavier P. de Campos 
35 João de Almeida Prado Jr. 
36 João Baptista de C. Pires. 
37 Joaquim E. de Campos Bicudo 
38 José de V. Almeida Prado. 
39 Luiz Augusto da Fonseca. 
40 Miguel de Araújo Ribeiro. 
41 Vicente de Sampaio Góes. 

CABREUVA 
42 A-n tonto fienedicio de C. Neto 
43 Antônio Leite de Camargo. 
4/i Elias Leopoldino de A. Prado 
45 Francisco Martins de Mello. 
43 Ignacio Pedroso de Barros, 
47 Irenêo Rodrigues de Arruda. 
43 Joào Martins de Mello. 

A todos os quaes e 6 cada um 
de per si, beo; como a todos in
teressados em gerai se convida 
para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal,em a sala das 
sessões do jur.y, tanto no referi
do dia e hora,corno nos seguintes 
em quanto durar a seís&o.sob as 
penas da lei se faltarem. E para 
<jue chague a noticia à todos 
mandou passar o presente edital 
quo será lido o sffixado nos lu
gares nais públicos, como tão 
bem publicado pela imprensa.— 
Cidade dê Itú, 30 de Outubro de 
1883—Eu Francisco José de An-
drado, Escrivão do Jury, que o 
e crevi. — Deodato Cesino Vil?lía 
dos Santos. 

dos novos estatutos.Nessa reunia 1 
so observará o disposto no Ari* 
i;6 dos estatutos que diz ser mis
ter que o accionista tenha suas 
ncçõ*es inscriptas e deposita-las 
(50 diaa antes. 
Escriptorio Central da Compa

nhia, Ituana 16 de Novembro de 
1883. 20-3 

O secretario da companhia, 
A. de S. Neves. 

c 

Companhia Ytuana 

Tendo a assemblea geral extra
ordinária, ̂ hontem realisada ap
provado o parecer da Commissao 
encarregada de estudar a propos
ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Accionistas do 
mesmo a realísar até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas,na razão de trinta mil 
réis por aoçào, podendo estas ŝ r 
feitas no escriptorio da compa
nhia n'esta cidade, em S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. Em tempo 
será enviada aos Sn. Accionistas 
a nota do numero das acenes que 
c.ida um possue. 

Escriptorio da Companhia Itu
ana, 16 de Novembro de 1883, 

O Secretario da Companhia. 
12—3 A. de 3. NeyJF. 

zrengifoirraj 
Vende-se na bodega da 

Coimbra,no largo do Pa
trocínio. 3-2 
Garrafa. . * . 2 4 0 réis 
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Ayres Farinha, preví-
ne a seus amigos, que, 
deixou de ser —guarda-
livros— do Sr. José Gal
vão de Franca Pacheco, 
do Salto, desde o dia VÁ 
do corrente mes. 
Salto, 2i3 " de Novem

bro de 1883. 

SOLICITADOR 

Josó Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me
diante muito módica 
commissao, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acçòe^ da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. (7) 
Rua ÍÍÍ* Palma 

Exçelteutu elixir de 
Ag*oas das Pérolas 

JHLoffin ann 
Este elixir é isento de qualquer 

substancia prejudicial â saúde ; 
excellente preparação que além 
de alvejar e conservar o bri 
dos dentes, aromatisa, refi 
fortifica as gengívas. 

P / e ç o : 
1 vídro "2.$S5S 
A dúzia 24-iOOO 
Em Ytü ; Pharmacia de Bento 

da Andrade. 6-6 

Ayres F.vinha 5 - 1 

YV:_J 

CO\íPANfíü |TON\ 
ASSEMBLEA GERAL EXTRA

ORDINÁRIA 

De Ordem da Directoria convi
do aos Srs. necionistas para no 
dia 27 de janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece
rem no escriptorio da Companhia 
n'esta cidade para asistir a as
semblea geral extraordinária,que 
tem por fim a eleição da nova di
rectoria e seo presidente, visto 
que a actual resig-nou o seo man
dato e marcar o ordenado do no
vo presidente na conformi.ía.Io \ 

LOTOU 1)0 YPIRANGA 

Ha bilhetes desta lo
teria no Anjo da Fortu
na. (1) 

BENTO de TOLEDO. 

Ao grande queima que ja tem 
todos os dias carnes frescas de 
porco por preços sem competi
dor, toucinha ^superior e outros 
gêneros concernentes a> ser» ra
mo de nogocio. 1— I 
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Josó BasíPo, 

LEGITIMO 
A 

4300 a caixa,é som eompelidoT 
n'este gênero visto receber direc-
tamente do Rio de Janeiro 
vender por conta do fabr 
porem só a dinheiro. 

RUA DA P A L M A n. 
Frankün Bas;lio de 

Ho Legitimo fiò <ia rersia, 
PURAMENTE VEGETAL 
Kspedfsco 5íif>jl!sveí ; 

Para a destruição completa e ins
tantânea de 

Mosquitos, pulgas e ou
tros inseotos. 

E" absolutamente inoffen̂ ivo a 
saúde publica/ 

Acompanha um folheto expli
cando a maneita do destruir as 
pulgas, pernilongôs e outros inse
otos. 

Preço de cada pacote p 1$000 
Km Vtu, na pharmac!a de B^n-

to do Andrade. 0-0 
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